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Vejo m m  jornal do Hio um anuncio em que aparecem grandes volumes sendo 
descarregados de avião . iTpenicilina fabricada em S.Paulo , diz um arnpan 
anjSncio .
Não conheço o laboratorio que está fabricando essa penicilina . Acredito 

que seja excelente . Devo dizer,entretanto, que se manhã eu precisasse de 
comprar penicilina para alguma pessôa amiga , eu compraria a nArte-americana. 
Porque ? Impatriotismo ? Desprezo gelo que é nacional ? Mania de artigo extran 
geiro ? Xntusiasrao por tudo o que é norte-americano ?
Não é bem isso. 0 que acontece ê que a industria farmacêutica do Brasil não 
merece a rainha confiança»- o que , aliás , não dá para arruinal-a porque sem
pre fui ( Deus é grande) um mn fraquissimo consumidor de drogas, ânqaa Expli
co-me . Sou um leitor de jornais. Sei , atravez deles , que não ha nenhuma 
fiscalisaçao digna desse nome da industria e do comercio de drogas , no Bra
sil . Sei também que ha um ano ou dois atraz , quando as autoridades sanita- 
rias resolveram examinar algumas centenas de produtos farmacêuticos brasilei
ros o resultado foi este : esses produtos eram , em sua grande maioria , w: 
falsificados . Qfcer dizer : nos rem/dios não havia os elementos que cone* 
das bulas , oóy^avia em quqntidade irrisória .
Isso deu grande escandalo . Todas as pessôas de bom senso chegaram á conc1
sao de que era necessária uma ígftaaflirim fiscalisaçao severa e constante.
isso era que as autoridades dispuzessem de um grande laboraiZi
de nnüiâiaammmmçi analises , em que os produtos postos a venda ( e não as ai.o: -
tras enviadas pelos SiatommibnnftaaniíiErtim industriais) fossem examinados periodi-_
camente . Apafeceu um projeto ou ante-projeto de lei a esse respeito , que
parecia harmonisar os interesses da saúde pública com os interesses legiti-
mos da industria honesta . Mas tudo isso ficou por isso mesmo. Poram fechados

,( n
alguns pequeninos laboratorios. Os grandes fizeram uma m caixinha e gastaram 
o dinheiro com uma agencia de publicidade , que fez bonitos mmmEunmúinm 
anúncios pedindo ao povo que tivesse confiança na droga brasileira. E depois 
disso continuaram a ser fabricados e vendidos milhares de produtos farmac - 
ticos que não merecem fé porque não são fiscalisados » m;.ia;iaaáuaammttffiibAiir \*n • .

^ Qual o resultado ? As pessòas mais esclarecidas compram , mesmo com sacrifi 
cio , remedios extrangeiros. Os doentfew mais pobres e ignorantes —  neste 
vasto hospital de analfabetos , que é o Brasil —  ewapm gastam milhares de
contos comprando remedios nacionais mais baratos . E os industriais fazem 
fortunas prodigiosas .



por mira resolvi correr p risco de ser chamado de impatriota , de agente 
do imperialismo americano ou francês ou italiano ou conchinchino . Mas reme- 
dio brasileiro , só em ultimo caso . Se ê verdade cue ha muitos industrials 
honestos , porque mãmmaãmmBtan eles não^pínteressam em efetivar as medidas 
de nmmmihinmm controle já estudddas e julgadas bôas ? fla Porque no lugar de 
gastarem dinheiro com anúncios bonitos não gastaaam e não gastam na instala- 
çao de um laboratorio de analises que o Governo poderia manter ? Porque não 
tentam efetivamente moralisar a industria farmacêutica - que é no Brasil , 
vamos dizer com toda a franqueza , uma industria desmoralisadá ? Os indus- 
trflítVHreMfgrcleveriam ser - e teoricamente são r os mais interessados 
nisso. MaaunoãampminaaBm^aBmamijGunm» Se eles não se rnexern̂  não têm o direito 
de se queixar - como já fizeram certa vez gmnmmibmaihih inutilmente junto^a 
direção de um jornal em que eu colaborava - quando alguém tóa»marattmaih«açãja 
dmmpm previne o povo contra as suspeitissimas grogas nacionais.


